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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A educação permanente é um 
conjunto de ações contínuas de trabalho-
aprendizagem que que pode ser utilizado dentro 
do ensino superior com os docentes, na busca 
de encontrar uma situação-problema, e se tem 
o direcionamento para superá-la. Objetivo: 

Identificar as diferenças entre as publicações 
nacionais sobre a educação permanente dos 
docentes na educação superior. Metodologia: 
Estudo descritivo, de revisão integrativa, visando 
responder: Quais os beneficios da educação 
permanente dos docentes na educação 
superior? Na revisão integrativa, é necessário 
escolher um objetivo, os questionamentos 
que devem ser respondidos, posteriormente 
realizer a pesquisa para verificar e coletar o 
máximo de pesquisas primárias relevantes 
que estejam dentro dos critérios de inclusão e 
exclusão selecionados. Para a coleta de dados 
foi utilizado um questionário para sumarizar 
os estudos que respondessem à questão de 
pesquisa e os critérios de inclusão. Elegeu 
o recorte temporal de 10 anos (2007-2017). 
Resultados: selecionaram-se 68.760 produções 
científicas, após a filtragem pelos critérios de 
inclusão foi para 2.671 e exclusão totalizando 
11 artigos, onde foi preenchido um formulário 
para cada produção selecionada, que permitiu 
a síntese dos dados, possibilitando a obtenção 
de informações sobre a caracterização das 
produções. Conclusão: Foram encontrados 
quatro principais benefícios da educação 
permanente para os docentes na educação 
superior, a necessidade de mudança de atitude 
docente para que possam se encaixar nas novas 
necessidades educacionais contemporâneas, 
com a mudança do cenário educacional. É 
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preciso que o docente busque reconstruir o seu conhecimento com a melhoria pessoal, 
científica e pedagógica. Entendendo o dever crítico de ensinar o pensamento e atitudes 
embasadas na necessidade das ações individual, no âmbito coletivo, metodológico, 
social e cultural dos atores dentro do ensino superior.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; Regulação, Educação; Ensino Superior.

PERMANENT EDUCATION OF TEACHERS IN HIGHER EDUCATION: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRATCT: Continuing education is a set of continuous work-learning actions that 
can be used within higher education with teachers, seeking to find a problem situation, 
and the direction to overcome it. Objective: To identify differences between national 
publications on continuing education of teachers in higher education. Methodology: 
Descriptive study, integrative review, aiming to answer: What are the benefits of 
continuing education of teachers in higher education? In the integrative review, it is 
necessary to choose an objective, the questions that must be answered, then conduct 
the survey to verify and collect as many relevant primary surveys that meet the selected 
inclusion and exclusion criteria. For data collection, a questionnaire was used to 
summarize the studies that answered the research question and the inclusion criteria. 
Elected the 10-year time frame (2007-2017). Results: 68,760 scientific productions 
were selected, after filtering by the inclusion criteria went to 2,671 and exclusion 
totaling 11 articles, where a form was filled for each selected production, which allowed 
the synthesis of the data, allowing the obtaining of information on the characterization. 
of productions. Conclusion: We found four main benefits of continuing education for 
teachers in higher education, the need to change the attitude of teachers so that 
they can fit the new contemporary educational needs, with the changing educational 
landscape. It is necessary that the teacher seeks to reconstruct his knowledge with 
personal, scientific and pedagogical improvement. Understanding the critical duty to 
teach thinking and attitudes based on the need for individual actions, in the collective, 
methodological, social and cultural scope of actors within higher education.
KEYWORDS: Evaluation; Regulation, education; University education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Venturelli; Fiorini (2001) destacam que há uma necessidade crescente por 
currículos inovadores, necessitando que haja uma capacitação docente de maneira 
continua, onde o professor aprenda a trabalhar o planejamento e atividades com 
novas metodologias de ensino-aprendizagem. Para que essas ações educativas de 
maneira sistematizada, possam auxiliar no aperfeiçoamento do docente.

Os professores universitários apresentam três dimensões: dimensão 
profissional, dimensão pessoal e dimensão administrativa. Os docentes devem ter 
uma identidade profissional que ensinam pelo que sabem e pelo que são, pensar em 
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novos parâmetros no ser docente. Tendo uma satisfação dentro da carreira docente, 
alinhando pesquisa, docência e ensino aprendizagem (ZABALZA, 2004).

Podemos entender que, para se modificar algo de maneira significativa em 
educação, é necessário que haja uma mudança quanto ao docente: trabalhando a 
valorização socioeconômica profissional e a valorização da formação e formação 
continuada, permitindo ao docente aprender cada vez para que ele possa transmitir 
um conhecimento de qualidade, trabalhando assim com dignidade social (DEMO, 
2011).

O aprimoramento dos docentes com avanços e inovações de suas áreas, 
buscando trabalhar a sua criatividade pessoal e dos grupos profissionais com 
produções científicas, técnicas e culturais. Nos últimos anos tem sido trabalhado 
políticas públicas e ações políticas que trazem a necessidade de reformas curriculares 
e de mudanças na formação dos docentes para que se adequem a ensinar as novas 
gerações. Porém alguns programamas se tornaram compensatórios em vez de 
ser de atualização e aperfeiçoamento nas areas do conhecimento (GATTI, 2008). 
Esta pesquisa justifica-se devido a necessidade em se identificar as vantagens da 
educação permanente no ensino-aprendizagem na atuação do docente do ensino 
superior e suas dificuldades em serem implantadas, realizadas e valorizadas.

2 | 	OBJETIVO

Identificar as diferenças entre as publicações nacionais sobre a educação 
permanente dos docentes na educação superior.

3 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo e de revisão integrativa, que de acordo com Souza; 
Silva; Carvalho (2010) apresentam seis fases: 1a. Fase: elaboração da pergunta 
norteadora, 2a. Fase: busca ou amostragem na literature; 3a. Fase: coleta de dados; 
4a. Fase: análise crítica dos estudos incluídos, 5a. Fase: discussão dos resultados 
e a 6a. Fase: apresentação da revisão integrative. Visando responder a questão 
de pesquisa: <<Quais os beneficios da educação permanente dos docentes na 
educação superior?>>.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário para sumarizar os estudos 
que respondessem à questão de pesquisa e os critérios de inclusão. Elegeu o 
recorte temporal de 10 anos (2007-2017). Foram utilizados os seguintes critérios 
de inclusão: artigos completos gratuitos; Idioma português. Para a pesquisa foram 
utilizados os seguintes descritores em saúde: Educação continuada I02.358.212; 
Docentes M01.526.702.250 e Educação Superior SP8.946.234.298, onde a busca 
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dos estudos foi realizada na base de dados Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Scielo).

Para os critérios de exclusão foram os artigos incompletos, produções anteriores 
ao ano de 2007, artigos que não estavam de acordo com a questão norteadora da 
pesquisa e os artigos repetidos. A pesquisa foi realizada durante o mês de janeiro 
de 2018.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao realizar esta revisão integrativa, temos ao utilizar os descritores: Docentes, 
educação continuada e educação superior, presentes na Scielo. Encontramos os 
seguintes quantitativos de publicações, (Tabela 1).

TABELA 1- Publicações encontradas na Biblioteca Virtual Scielo, descritores descritores 
docents, educação continuada e educação superior, em janeiro de 2018.

Fonte: Scielo.

Selecionaram-se 68.760 produções científicas, após a filtragem pelos critérios de 
inclusão foi para 2.671 e exclusão ficou com um total de 11 artigos, sendo observado 
que mesmo o descritor Docentes com maior quantitativo de artigos, tiveram poucos 
artigos que estavam dentro dos critérios de inclusão e exclusão. Foi preenchido 
um formulário para cada produção selecionada, que permitiu a síntese dos dados, 
possibilitando a obtenção de informações sobre a caracterização das produções, de 
acordo com a Tabela 2.

DESCRITOR/TERMO
        PUBLICAÇÕES

N N%

Docentes 2 18,2%

Educação continuada 7 63,6%

Educação Superior 2 18,2%

 ou Total 11 100%

TABELA 2- Publicações encontradas na BVS e Scielo, descritores docentes, educação 
continuada e educação superior, utilização critérios de inclusão e exclusão em janeiro de 2018.

Fonte: Scielo.
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Título do Artigo Autores Tipos de 
Estudo Periódico Ano

Os desafios da educação 
permanente: a experiência 
do curso de Medicina da 
Universidade Estadual de 
Londrina

Maria José Sparça 
Salles de Faria; 

Elisabete de 
Fátima Polo de 
Almeida Nunes; 
Lea Anastasiou; 
Marcia Hiromi 

Sakai; Vera Lúcia 
Menezes da Silva

Descritivo

Revista 
Brasileira de 
Educação 

Médica

2008

Educação Permanente: 
uma Ferramenta para o 
Desenvolvimento Docente na 
Graduação.

Carlos Alberto 
Lazarini; Ieda 
FrancischettiI

Exploratório 
semiestruturado

Revista 
Brasileira de 
Educação 

Médica

2010

Formação de formadores: um 
território a ser explorado. 

Ecleide Cunico 
Furlanetto

Descritivo Psic. da Ed. 2011

Educação continuada: uma 
necessidade.

Maria do Socorro 
Orestes Cardoso Descritivo

Rev. Cir. 
Traumatol. 

Buco-Maxilo-
Fac.

2011

Função docente no ensino 
superior: Discussão parcial 
para uma proposta de 
Formação continuada de 
docentes Universitários.

Carlos Nazareno 
Ferreira Borges; 

Antônio Fernandes 
da Cruz Junior; 
Sandra Soares 

Della Fonte

Analítico e 
interpretaivo

Pensar a 
Prática

2012

Desenvolvimento Docente 
nos Cursos de Medicina: um 
Campo Fecundo.

Cinthia Rêgo; 
Sylvia Helena 

Batista

Revisão 
Sistemática da 

Literatura

Revista 
Brasileira de 
Educação 

Médica

2012

Formação continuada de 
professores: conhecimento e 
saber na análise clínica das 
práticas profissionais

Sandra Francesca 
Conte de Almeida

Análise 
Reflexiva

Estilos da 
Clínica

2012

Formação de professores 
para a Educação Superior e a 
diversidade da docência

Ilma Passos 
Alencastro Veiga

Descritivo e 
observacional

Rev. Diálogo 
Educ.

2014

Paradigmas e tendências 
do ensino universitário: a 
metodologia da pesquisa-ação 
como estratégia de formação 
docente

Erica Toledo 
de Mendonça; 

Rosângela Minardi 
Mitre Cotta; Vicente 

de Paula Lelis; 
Paulo Marcondes 
Carvalho Junior

Pesquisa-ação

Interface 
Comunicação 

Saúde 
Educação

2015

A competência para Educação 
Permanente em Saúde: 
percepções de coordenadores 
de graduações da saúde

Luciana Portes 
de Souza Lima; 

Mara Regina Rosa 
Ribeiro

Descritivo e 
exploratório

Physis Revista 
de Saúde 
Coletiva

2016
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A formação continuada como 
processo de aperfeiçoamento 
da atividade docente.

Antônio Ricardo 
Calazans Duarte

Descritivo
Revista 

Ciência Plural
2017

Quadro Sinóptico.
Fonte: Estudos selecionados entre os anos de 2007 a 2017. Scielo.

Figura 1: Quantitade de artigos de acordo com a temática publicados entre 2007 e 2017.
Fonte: Scielo.

Em 2008 teve uma publicação sobre a educação permanente dos docentes no 
ensino superior

Foi observado que o ano de 2012 tiveram 3 artigos publicados com a temática, 
podendo este aumento de publicações estar ligado a Políticas, Diretrizes, Legislação 
e Normas do Ensino Superior nº 74 de 17 de setembro de 2012, que cria o Insaes, 
da composição do Conselho Consultivo do Programa de Aperfeiçoamento dos 
Processos de Regulação e Supervisão da Educação Superior, onde os docents 
estão inseridos como parte avaliativa.

A sequencia de uma publicação por ano teve início em 2014 até o ano de 
2017, que foi o ano de aprovação da Lei No. 13.005/2014 sobre o Plano Nacional 
de Educação - PNE e dá outras providências, sendo a melhoria da qualidade da 
educação e a valorização dos profissionais da educação pontos a serem melhorados 
no período entre 2014 a 2020 (BRASIL, 2014).



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 18 193

Figura 2: Benefícios da educação permanente dos docentes na educação superior.
Fonte: Scielo

Quanto a mudança de atitude docente, foram encontrados dois artigos:
Formação de formadores: um território a ser explorado (FURLANETTO, 

2011) descreve que as novas perspectivas que se referendam em outras maneiras 
de compreender a interação entre o conhecimento prévio do sujeito, o ensino e como 
o docente irá fazer para trabalhar com o ensino-aprendizagem individual, a cultura, o 
social. Os docentes precisam articular as dimensões objetivas e subjetivas, enfrentar 
toda essa complexa estrutura de ensino acaba gerando um desconforto e necessitam 
mudar de atitude para superar as dificuldades. Dessa maneira sendo obrigado a deixar 
o modo antigo de ensinar e acaba buscando novas possibilidades. Os professores 
precisam ter uma mudança de atitutde e das suas práticas no momento em que não 
conseguem lidar com as situações e com os desafios encontradas na sala de aula.

Dantas (2005) descreve afirma que a formação inicial é importante para que 
o docente tenha um contexto refelexívo e a responsabilidade social na formação 
dos alunos, criando uma identidade crítica e reflexive, para isso o docente precisa 
compreender a necessidade de repassar conhecimento de maneira completa através 
da sua constant buscar por compreender a necessidade dos alunos e da sociedade 
ao quale les estarão trabalhando como profissionais.

Formação continuada de professores: conhecimento e saber na análise 
clínica das práticas profissionais (ALMEIDA, 2012) os docentes devem sempre 
fazer uma análise ds suas práticas profissionais quanto a maneira que estão 
trabalhando o ensino, para dar uma visão do antes e do momento ao quale le está 
se autoavaliando. Com isso despertar um questionamento e avalaição das suas 
escolhas e ações, integrando sua identidade pessoal e profissional.

Soares; Cunha (2010) afirmam que alguns professors do Ensino Superior são 
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apenas bachareis, sem a formação inicial que o prepare para a docência, como a 
didática, metodologia de ensino e os procedimentos pedagógicos, assim se torna 
excencial que haja a formação permanente para que o ensino seja realizado de 
maneira a instigar que o aluno sempre busque por mais conhecimento assim como 
o docente.

Para o benefício da educação quanto as mudanças no cenário educacional, 
foram encontrados dois artigos que abordam essa temática.

Paradigmas e tendências do ensino universitário: a metodologia da 
pesquisa-ação como estratégia de formação docente (MENDONÇA; COTTA; 
LELIS; CARVALHO JUNIOR, 2015) se faz necessário um investimento para que 
haja a capacitação promovendo o avanço do conhecimento docente e a melhoria do 
conhecimento social da prática docente, mesmo que tenham problemas a enfrentar 
quanto as dificuldades em se ter a educação permenente e o tempo destinado a 
docência, ele se sinta motivado em despertar a visão critica em seus alunos e com 
isso buscar novas metodologias e práticas de ensino-aprendizagem.

Formação de professores para a Educação Superior e a diversidade da 
docência (VEIGA, 2014) a autora destaca que deve existir uma formação pedagógica 
institucionalizada para o docente no ensino superior, desenvolver o profissional para 
que os mesmos possam auxiliar os alunos em suas dificuldades, trabalhando o 
conhecimento científico, com a visão pedagógica. Se faz refletir sobre a necessidade 
de trabalhar com a subjetividade da pessoa e do docente, dentro de um contexto 
institucional e social definido pelas políticas públicas das Diretrizes Curriculares 
Nacionais e em outros documentos legais.

No benefício de experiência e prática profissional foram encontrados três artigos 
que abordam a temática, sendo eles:

A competência para Educação Permanente em Saúde: percepções de 
coordenadores de graduações da saúde (Lima; Ribeiro, 2016) destacam que 
mercado competitivo gera uma necessidade de uma educação continuada para 
que o docente tenha um aprimoramento pessoal e que o mesmo não permaneça 
acomodado em virtude das inovações e préticas educacionais. Gerando um 
aperfeiçoamento cultural e professional buscando uma integração dos conhecimentos 
adquiridos sistematicamente. Estimularndo a compreensão dos problemas do mundo, 
nacionais, regionais, e locais para que possam contribuir de alguma maneira com as 
dificuldades da sociedade.

Desenvolvimento Docente nos Cursos de Medicina: um Campo Fecundo 
(BATISTA, 2012) a autora aborda que para alterar as ações docentes é necessário 
perceber o as crenças, a vivência que possam sensibilizar e transformar a sua 
experiência de vida e modifique constantemente o trabalho pedagógico que está 
realizando. Dessa maneira, buscando qualificação, contínuo desenvolvimento, 
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reflexão da sua realidade e a prática de novas estratégias de ensino a mais do que é 
ensinado. A formação permanente dos docentes insentiva as inovação pedagógica, 
com foco na concepção dos conhecimentos, competências e ações.

Educação continuada: uma necessidade (CARDOSO, 2011) é provado para 
a autora, que compete a educação permanente o ajuste dos docentes às novas 
necessidades e conhecimentos. Estando no centro dos ajustes, trabalhando o 
aprender a aprender; e destacando a real prática docente nos processos de ensino-
aprendizagem, tendo a percepção das mudanças educacionais contemporâneas de 
filosófico, metodológico, político e sociológico, tendo uma postura dialética em vista 
do conhecimento. Buscando novas práticas e processos para as exigências atuais 
do ensino dentro da realidade sociocultural ao qual estão inseridos.

Dentre os 11 artigos encontrados ao final da pesquisa, quatro deles descrevem 
a necessidade de uma reconstrução do conhecimento:

Função docente no ensino superior: discussão parcial para uma proposta 
de formação continuada de docentes universitários (BORGES; CRUZ JUNIOR; 
FONTE, 2012) os autores ressaltam que a prática docente deve ter uma constante 
construção dentro da educação permanente no ensino superior, onde a prática se 
modifica de forma simultânea aos discursos, de forma que ocorra o diálogo das 
ações cotidianas engajadas aos discursos da prática ressignificada.

A formação continuada como processo de aperfeiçoamento da atividade 
docente (Duarte, 2017) existem diariamente várias novas situações no âmbito 
escolar, gerando uma necessidade cada vez maior e mais eficazes para que consiga 
ter uma solução. O docente precisa ter uma prática constante, própria e direcionada, 
assim a formação docente deve ser permanente para o desenvolvimento do 
conhecimento indispensáveis para realizar as atividades docentes, trabalhado 
durante a sua vida profissional. Com isso, possa possibilitar aprendizagens 
relevantes, estando relacionado ao êxito da conexão interpessoal e dos processos 
subjetivos, como ensinar de maneira que os alunos possam ter o entendimento e 
uma visão crítica a respeito dos conteúdos. Para que se tenha um processo de 
educação permanente concreto, o mesmo deve atender as três dimensões dentro 
da formação docente: a dimensão científica, a dimensão pedagógica e a dimensão 
pessoal e dessa forma consiga alcançar objetivo, trabalhando a sua relevância para 
o docente.

Educação Permanente: uma ferramenta para o desenvolvimento docente 
na graduação (LAZARINI; FRANCISCHETTI, 2010) os autores destacam que a 
educação permanente é um momento de reflexão quanto a prática docente, visando 
despertar a adimissão e o questionamento do aprendizado, desenvolevendo o 
interesse pela troca de experiências entre os docentes, aperfeiçoando a evolução 
pessoal e do método de trabalho dentro de suas atividades. Viabilizando a investigação 
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dos processos explicativos que geram a procura por conhecimento reais, a elaboração 
de sugestões com a visão integrativa para enfrentar as diferentes questões que 
surgem no âmbito educacional. A educação permanente qualifica o docente para o 
desempenho dentro de todas as etapas dos processos pedagógico, relaizando mais 
do que a formação teórica, levando a uma prática professional inovadora, sendo 
destacado pelo comprometimento do sujeito e a visão do ser cidadão.

Os desafios da educação permanente: a experiência do curso de Medicina 
da Universidade Estadual de Londrina (Faria et al., 2008) os autores descrevem 
que a formação profissional permanente dos docentes é fundamental para que 
ocorra as inovações pedagógicas educacionais. Se houver uma formação efetiva e 
tendo docentes compromiçados que possam ofertar uma contribução concreta para 
o desenvolvimento do projeto pedagógico trabalhando para a melhoria da instituição 
e do ensino. Deve ter a frequencia dentro processo educativo, sua diversidade e 
sua globalidade, o pensar e trabalhar em grupo, destacando a importância cívica, 
inerente a concepção de uma realidade educative responsável. O docente deve 
trabalhar a interação, respeito as concepções éticas, tendo capacidade para enfrentar 
as emoções e buscando ser maleável, sendo questões pedagógicas relevantes e 
desafiadoras na educação superior na atualidade.

5 | 	CONCLUSÃO

Foram encontrados quatro principais benefícios da educação permanente para 
os docentes na educação superior, a necessidade de mudança de atitude docente 
para que possam se encaixar nas novas necessidades educacionais contemporâneas, 
com a mudança do cenário educacional. É preciso que o docente busque reconstruir 
o seu conhecimento com a melhoria pessoal, científica e pedagógica. Deixando as 
práticas tradicionais e trabalhando as ações e metodologias inovadoras para o ensino-
aprendizagem, tendo à vontade e o incentivo de mudar. Entendendo o dever crítico de 
ensinar o pensamento e atitudes embasadas na necessidade das ações individual, no 
âmbito coletivo, metodológico, social e cultural dos atores dentro do ensino superior. 
Precisa de uma atitude dialética para que haja uma constante atualização das ações 
educacionais juntamente a experiência e as práticas profissionais.
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